Termo de Referência

do

Plano Decenal de Expansão de Energia Elétrica 2006/2015

(PDEE 2006/2015)

1 – INTRODUÇÃO
A Lei 10.847, de 15/03/2004, regulamentada pelo Decreto no 5.184, de 16/09/2004, criou e definiu as atribuições da Empresa de Pesquisa Energética – EPE, com a finalidade de prestar serviços na área de estudos e pesquisas destinadas a subsidiar o planejamento do setor energético, que pela Constituição Federal, é função de governo, de forma indelegável.

O Decreto no 5.267, de 09/11/2004, no artigo 9o do seu Anexo I, definiu as competências da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético SPE/MME, a qual compete assegurar a integração intersetorial no âmbito do Ministério e coordenar os estudos de planejamento energético setorial.

Em 23/12/2004 foi assinado o Contrato n° 085/2004 - MME entre o MME e a EPE para a prestação de serviços técnicos especializados, onde foram estabelecidos 11 (onze) projetos a serem desenvolvidos pela EPE:

· Projeto 1: Estudos para Definição dos Cenários Macroeconômicos; 

· Projeto 2: Estudos das Premissas Básicas para as Projeções de Mercado;

· Projeto 3: Estudos sobre as Projeções de Mercado de Energia Elétrica;

· Projeto 4: Estudos para a Definição do Balanço Energético Nacional;

· Projeto 5: Estudos para Licitação da Expansão da Geração;

· Projeto 6: Estudos do Plano Decenal de Expansão do Setor Elétrico;

· Projeto 7: Estudos para a Licitação da Expansão da Transmissão;

· Projeto 8: Estudos e Obtenção do Licenciamento Prévio Ambiental de Usinas Hidrelétricas;

· Projeto 9: Estudos Específicos Sobre o Mercado de Gás Natural;

· Projeto 10: Estudos Específicos Sobre a Inserção e o uso de Biocombustíveis;

· Projeto 11: Estudos Específicos Sobre o Abastecimento de Petróleo, Gás e Derivados.

Como parte integrante do referido Contrato, consta, em anexo:

    1) Projeto Básico - Contratação dos Serviços da Empresa de Pesquisa Energética – EPE, de outubro de 2004, emitido pelo contratante.

2) Proposta de Execução e de Preços constante do Relatório nº 01-P/2004/EPE de novembro de 2004, emitido pelo contratante.

2 – OBJETIVO
Este Termo de Referência Inicial define o escopo, as diretrizes e os condicionantes dos estudos a serem desenvolvidos, no âmbito do Plano Decenal de Expansão 2006/2015 – PDEE-2006/2015 , pela EPE e que servirão de subsídios para o MME elaborar este Plano Decenal, no ciclo de planejamento de 2005.

Observa-se que como decorrência das discussões realizadas sobre o relacionamento MME/EPE, entende-se que o presente Termo de Referência é complementar ao definido no Projeto Básico, parte integrante do contrato já referido.

Neste aspecto, os estudos de Evolução da Economia e do Consumo de Energia Elétrica correspondem aos Projetos 1, 2 e 3, enquanto que os estudos para definição de Oferta da Energia Elétrica e da Expansão da Transmissão ao Projeto 6. A definição dos Programas de Expansão de Geração e da Transmissão, subprodutos do Plano Decenal e que subsidiarão os processo de licitação de concessão, correspondem aos Projetos 5 e 7.    

O MME definirá diretrizes iniciais e ao longo da realização dos estudos do Plano Decenal,  em particular para os tópicos relacionados a seguir:

· Programa de Usinas Hidrelétricas da Amazônia (Belo Monte, Madeira e outros);

· Programa de interligações regionais;

· Importação de energia elétrica e de energéticos;

· Programa de UTEs a gás natural;

· Programa de UTEs a carvão;

· Cronograma de implantação da UTN Angra III;

· Programa de Geração distribuída (em especial cogeração);

· Programa de Conservação de Energia Elétrica;

· Critérios de garantia de suprimento e de confiabilidade;

· Integração dos sistemas isolados com o SIN (redução da CCC);

· PROINFA.

3 – CONTEÚDO

O PDEE-2006/2015 deverá ser elaborado com base nos estudos a seguir descritos:

3.1 - Estudos da Evolução da Economia e do Consumo de Energia Elétrica


Os estudos se desenvolverão em duas etapas: a primeira consiste na elaboração dos estudos de cenários macroeconômicos e setoriais (população e domicílios, autoprodução e grandes consumidores industriais) e elaboração das projeções de mercado e carga por subsistema em bases anuais; a segunda etapa consiste na abertura das projeções em bases mensais para os próximos dez anos, abertura por unidade da federação e a distribuição da carga pelos principais barramentos. 

            Os estudos de mercado devem ser feitos considerando o período histórico e o período de projeção. 


3.1.1 – Período Histórico

Deverão ser levantados e apresentados os dados demográficos, os dados de evolução da economia nacional, quantificados através do PIB – Produto Interno Bruto e os correspondentes mercados de energia elétrica, estes últimos desmembrados pelas principais categorias de consumo - industrial, residencial, comercial e outros - para a totalidade do país. As elasticidades do consumo de energia elétrica com o PIB deverão ser explicitadas e analisadas, para as décadas de 80 e 90, bem como para o qüinqüênio 2000/2005.

Assim, deverão ser explicitados os valores do consumo de energia elétrica, desmembrados em mercado dos consumidores e da auto-produção, para os anos de 1980, de 1990, e de 2000 a 2005, devendo ser analisada esta evolução histórica, relacionando-os com a economia e com os dados demográficos. Uma avaliação do racionamento de energia elétrica de 2001/2002 deverá ser elaborada, com ênfase na sua influência nos valores do consumo de energia elétrica nos anos seguintes, considerando as mudanças ocorridas nos hábitos de consumo da sociedade e na conservação de energia.

3.1.2 – Período 2006/2015


a) Evolução da economia

Deverão ser desenvolvidos três cenários de evolução da economia brasileira para o período 2006/2015, com a análise das taxas de crescimento do PIB do Brasil e das regiões geográficas, considerando as premissas básicas do estudo a serem explicitadas. 

Dos três cenários deve ser indicado um como o mais provável de ocorrência que será tomado como referência, enquanto os outros dois deverão ser o de trajetória superior de crescimento e  o de trajetória inferior.

b) Projeção de consumo e carga de energia elétrica

As projeções de consumo deverão apresentar valores anuais, desmembradas pelas principais categorias de consumo e pelas regiões geo-elétricas do país. Estas projeções deverão ser adicionalmente desmembradas por estados da federação, com a indicação das  parcelas do mercado cativo de distribuição e de consumidores livres. O consumo referente a auto-produção deverá também ser considerado para permitir uma visão da totalidade do mercado de energia elétrica do país, bem como da parcela a ser transportada pelo sistema elétrico.

As projeções do consumo de energia elétrica, associadas aos cenários econômicos, nos próximos dez anos, deverão incorporar explicitamente as estimativas de conservação de energia elétrica, bem como as parcelas referentes ao uso mais eficiente da energia por parte dos consumidores.  Na auto-produção deve ser destacada a parcela de co-geração relativa aos grandes consumidores industriais. 

No que se refere à geração distribuída, deverá ser desenvolvido um projeto para avaliar seu potencial, concomitantemente ao desenvolvimento dos estudos relativos a este Plano  Decenal, enfocando principalmente a participação do gás natural como concorrente da eletricidade nos usos finais da indústria, no comércio e em outros setores da economia.

Uma estimativa da evolução das perdas, a partir de 1990, entre a geração e o consumo, deverá ser efetuada, incluindo sua projeção nos próximos dez anos. Deverá ser estabelecida a carga própria de energia do país e por região geo-elétrica, conforme descrito a seguir:

· Sistemas Interligados: Norte (sistema Tucuruí/Belo Monte), Nordeste, Sudeste/Centro-Oeste e Sul. Deverão ser apresentados valores típicos diários dos três patamares da curva de carga (carga leve 5 horas, carga média 16  horas e carga de ponta 3 horas) para os sistemas regionais e total do país;

· Sistemas Isolados do Norte: Amapá, Roraima, Rondônia, Acre, Manaus e Interior do Amazonas.


c) Projeção das demandas máximas (MWh/h) 

As projeções de demanda máxima anual, para o Sistema Interligado Nacional e por regiões geo-elétricas, considerando valores de carga ativa e reativa por centro de carga e patamar, deverão ser elaboradas após a realização de estudos de evolução do fator de carga anual.

Para permitir a realização de estudos específicos, como aqueles envolvendo interligações regionais, deverão ser disponibilizados índices de sazonalidade e de diversidade da carga do mercado.

3.2 Estudos de Oferta de Energia Elétrica

3.2.1 – Período Histórico

Os estudos deverão explicitar uma descrição da atual configuração dos sistemas de geração de energia elétrica do país, considerando separadamente os sistemas interligados Norte/Nordeste, Sul/Sudeste Centro-Oeste e Sistemas Isolados da região Norte. A evolução desta configuração para os anos 1990, 1995, 2000 e 2005 deverá ser comentada.

3.2.1 – Período 2006/2015 

Os estudos de Oferta de Energia Elétrica para o período decenal deverão considerar as seguintes diretrizes:

a) As alternativas de expansão do parque gerador brasileiro,  no período 2006/2015, deverão ser formuladas considerando cronogramas e/ou instruções  fornecidas pelo MME à EPE com respeito a:

· Programa de obras em implantação de usinas hidrelétricas, termelétricas, públicas ou privadas e de projetos integrantes do PROINFA;

· Programa de obras das usinas hidrelétricas com concessões já licitadas e de usinas termelétricas já autorizadas, que ainda não iniciaram as respectivas implantações; 

· Análise de sensibilidade da consideração da usina nuclear de Angra III; 

· Novas usinas hidrelétricas com estudos de viabilidade já concluídos ou em andamento;

· Novas usinas hidrelétricas, cujos estudos encontram-se ainda em nível de inventário;

· Inclusão das usinas hidrelétricas de Belo Monte e as do rio Madeira;

· Parque gerador de usinas térmicas a gás natural, instalado e  em implantação, complementado por  um programa de cogeração nas diversas regiões geográficas do sistema interligado nacional; a consideração de novas usinas térmicas a gás natural será objeto de manifestação do MME ao longo dos estudos, particularmente quanto à disponibilidade de gás natural e sua infraestrutura de transporte;

· Programa de usinas térmicas a carvão mineral, caso esta  alternativa seja economicamente competitiva no final do horizonte do Plano Decenal; a análise da atratividade deste  programa deverá considerar o carvão de origem nacional e importado;

· Programa de usinas termelétricas a gás natural nos sistemas isolados da região Norte, particularmente em Manaus e em Porto Velho, compatibilizando-o com a evolução do mercado e com a futura integração dos citados sistemas com o Sistema Interligado Nacional;

· Opções de novas fontes alternativas, observando-se, como limite, o previsto na legislação;

· Alternativas de importação de energia elétrica e de energéticos no horizonte do estudo.

b) Os seguintes estudos serão caracterizados como produtos específicos:

· Balanços energéticos dos sistemas interligados das regiões Sul/Sudeste-Centro Oeste e Norte/Nordeste, no horizonte decenal, com vistas a estabelecer a necessidade de reforços  nas atuais configurações das interligações Inter-regionais;

· Balanço de ponta anual do sistema interligado nacional e das quatro regiões geo-elétricas do país, com a análise das condições de atendimento das demandas máximas respectivas, identificando os suprimentos de ponta entre as diversas regiões, com recomendações quanto à necessidade de unidades adicionais de ponta, por razões de confiabilidade;

· Balanço energético dos sistemas interligados Norte (inclusive sua extensão para Manaus e outros)/Nordeste, no período inicial de cinco anos de incorporação da usina de Belo Monte nestes sistemas, analisando a sua absorção pelos mesmos, considerando eventuais transferências de excedentes para os sistemas Sudeste/Centro-Oeste através da interligação Norte/Sul, com sua configuração limitada a Norte/Sul III;

· Alocação da geração na curva de carga diária, considerando os três patamares e a geração de base do sistema interligado – nucleares, térmicas, Itaipu, Tucuruí I e II, Belo Monte e Madeira – e a geração mínima obrigatória das demais hidrelétricas do sistema;

· Cálculo dos custos marginais de geração do programa decenal, de acordo com a metodologia do Projeto M1 de Custos Marginais, considerando os custos médios das usinas que entrem em operação entre o sexto e o décimo ano.

Os estudos energéticos de ajuste do programa de obras de geração ao mercado de energia deverão contemplar um horizonte de no mínimo 13 (treze) anos, de forma a eliminar o efeito de final de horizonte do décimo ano.    

c) Como subprodutos do PDEE 2006/2015 deverão ser apresentados os seguintes:

· Programas de Estudos de Viabilidade de Novas Usinas Hidrelétricas, necessárias ao atendimento dos requisitos do mercado no horizonte decenal;

· Programas de Licitação de Concessão de Empreendimentos de Geração.

3.3 Estudos de Expansão da Transmissão de Energia Elétrica

3.3.1 – Período Histórico

Uma descrição da atual configuração dos sistemas de transmissão de energia elétrica do país deverá ser apresentada, considerando separadamente os sistemas interligados Norte/Nordeste, Sul/Sudeste Centro Oeste e Sistemas Isolados da região Norte; a evolução ocorrida desta configuração, referindo-se aos anos 1990, 1995, 2000 e 2005 deverá ser graficamente apresentada.

3.3.2. – Período 2006/2015

Os estudos de Expansão da Transmissão de Energia Elétrica para o período decenal deverá considerar as seguintes diretrizes:

a) As alternativas de expansão do sistema de transmissão, no período 2006/2015, deverão ser formuladas considerando: 

· Programa de obras em implantação de empreendimentos de transmissão, fornecido pelo MME;

· Programa de obras dos empreendimento de transmissão já licitadas, fornecido pelo MME;

· Aspectos sócio-ambientais durante a fase de concepção de alternativas, como forma de reduzir incertezas e riscos inerentes à questão ambiental, adotando-se assim cronogramas realistas de implantação de empreendimentos de transmissão;

· Realização de análise de confiabilidade, por níveis de tensão, no sistema de transmissão que seja resultante da aplicação dos critérios determinísticos;

· Adoção de planejamento sob incerteza na definição da expansão da transmissão apresentando as possíveis conseqüências.

b) Os seguintes estudos serão caracterizados como produtos específicos:

(  Analisar a viabilidade de antecipar a integração elétrica de sistemas isolados ao Sistema Interligado Nacional, com objetivo de obter redução da CCC. Esta integração deverá particularmente enfocar os casos de Manaus/Amapá e de Acre/Rondônia, tendo em vista a perspectiva de implantação das usinas de Belo Monte e as do rio Madeira, avaliando-se a atratividade das respectivas antecipações em relação às datas de entrada em operação das mencionadas usinas.

(  Avaliar a projeção de evolução dos encargos de uso da transmissão em função da expansão do sistema;

(   Quantificar a evolução das perdas ativas ao longo do horizonte decenal; 
c) Como subproduto do PDEE 2006/2015, deverá ser apresentado os Programas de Licitação de Concessão de Empreendimentos de Transmissão.

3.4 Aspectos Socioambientais 

As avaliações socioambientais deverão subsidiar a formulação das alternativas da expansão da geração e da transmissão e apontar as questões fundamentais que poderão interferir no desenvolvimento dos projetos, indicando ações para sua viabilização, além de fornecer ainda um panorama ambiental do Plano como um todo.

Inicialmente, deverá ser apresentada uma descrição da atual configuração dos sistemas de geração e de transmissão de energia elétrica e sua relação com os principais aspectos socioambientais dos ecossistemas e das bacias hidrográficas do território nacional, destacando aquelas áreas onde ocorrem uma maior concentração de empreendimentos e indicando as áreas com maior potencial de recursos energéticos.

a) Os estudos socioambientais, deverão considerar as seguintes diretrizes:

· Avaliação em três níveis: projetos individuais, conjunto de projetos e do plano como um todo, utilizando como critérios básicos a avaliação da complexidade socioambiental e a avaliação processual;

· A análise de projetos individuais e de conjunto de projetos deverá ser realizada prioritariamente para os projetos com estudos de viabilidade concluídos ou em andamento e para aqueles cujos estudos encontrem-se na etapa de inventário;

· As análises para conjuntos de projetos deverão enfocar a verificação das sinergias e dos efeitos cumulativos decorrentes da co-localização de projetos e a identificação das potencialidades sociais e econômicas para o desenvolvimento local;

· Para a expansão da transmissão, deverão ser adotados os seguintes enfoques: (i) para o período do horizonte a partir de 2011 (do sexto ao décimo ano), análises mais abrangentes voltadas para os sistemas de transmissão de referência e suas alternativas; (ii) para o horizonte mais próximo (cinco anos), análise mais detalhada avaliando os corredores de projetos individuais e conjuntos de projetos;

· As análises socioambientais deverão subsidiar a revisão /formulação das alternativas de expansão propostas;

· As análises para o Plano como um todo têm como finalidade fornecer informações relativas ao conjunto das interferências causadas pelos projetos em determinadas regiões do país ou determinados ecossistemas e os benefícios socioeconômicos regionais, de modo a observar a compatibilidade do Plano com os objetivos e pressupostos do desenvolvimento sustentável;

· O MME deverá fornecer informações para todo o conjunto de usinas hidrelétricas e termelétricas em implantação, já licitadas ou autorizadas, bem como para as novas usinas hidrelétricas com estudos de viabilidade concluídos ou em andamento, ou ainda cujos estudos encontram-se em fase de inventário. Para os estudos de expansão da transmissão, deverão ser fornecidas informação sobre os empreendimentos em processo de licitação e já licitados.      

b) Como sub-produtos do PDEE 2006/2015, deverão ser apresentados:

· Recomendações para subsidiar a elaboração de Estudos de Viabilidade de Novas Usinas Hidrelétricas;

· Recomendações para subsidiar a elaboração do Programa de Licitação de Concessão de Empreendimentos de Geração;

· Recomendações para subsidiar a elaboração do Programa de Licitação de Concessão de Empreendimentos de Transmissão;

· Recomendações para Estudos de Avaliação Ambiental Integrada de Aproveitamentos Hidrelétricos em Bacias Hidrográficas.

3.5 Geral

Como informações gerais, o PDEE 2006/2015 deverá produzir:

· Uma avaliação dos montantes de investimentos anuais totais do setor elétrico nacional - desmembrados pelos segmentos de geração, transmissão e subtransmissão, no período 1990/2005 e investimentos anuais para o período 2006/2015;

· Uma projeção das estimativa da demanda de equipamentos de geração, transmissão e subtransmissão para subsidiar informações à indústria nacional.

4– METODOLOGIA
Neste ano de 2005 deverão ser usados os critérios e procedimentos usuais do planejamento, consensados no CCPE e oriundos do GCPS,  onde a premissa básica é de não ocorrência de corte de carga para contingência simples no sistema de transmissão. O sistema planejado deverá atender aos requisitos estabelecidos para regime permanente e não permanente. Para o ajuste do balanço de energia será considerado o critério de risco anual de déficit de energia de 5%, conforme definição do Conselho Nacional de Políticas Energéticas - CNPE.

· As análises de desempenho elétrico do sistema de transmissão, bem como de sua expansão, deverão considerar a representação do sistema interligado nacional, focalizando as diversas regiões geoelétricas, incluindo também as expansões dos sistemas isolados e das interligações;

· Os programas computacionais para a realização das simulações técnicas e econômicas, bem como as fontes de dados e informações deverão ser explicitados. Também devem ser apresentados, em item específico, os critérios e procedimentos adotados no desenvolvimento dos estudos;

· Os despachos de geração devem contemplar casos alternativos que forcem o carregamento da rede de transmissão, além do despacho para a situação de hidraulicidade média que caracteriza o caso de referência.

5 - APRESENTAÇÃO DO TRABALHO

O trabalho deverá ser apresentado através dos seguintes documentos, para apreciação, aprimoramento e aprovação:

– Minuta do Relatório Executivo do Plano Decenal;

– Minuta do Relatório do Plano Decenal;

– Minuta do Resumo do Plano Decenal.

O conteúdo de tais documentos deverá contemplar os seguintes tópicos, cobertos por um conjunto de relatórios parciais a serem discriminados no Plano de Trabalho:

– Mercado de Energia Elétrica;

– Oferta de Energia Elétrica – Alternativas de expansão da geração;

– Transmissão de Energia Elétrica – Alternativas de expansão do sistema elétrico/linhas e subestações;

– Estimativas de Necessidades de Equipamentos de Geração, Transmissão e Subtransmissão para o período 2006/2015.

Além disso, o Plano Decenal indicará, como subsídio para outros estudos:

– Conjunto de Empreendimentos de Geração a serem contemplados nos estudos para licitação de concessões (Projeto no. 5);

– Conjunto de Empreendimentos de Transmissão a serem contemplados nos estudos para licitação de concessões (Projeto no. 7);

– Conjunto de novas usinas hidrelétricas a terem  Estudos de Viabilidade desenvolvidos. 

6 - CRONOGRAMA
O Termo de Referência Definitivo deverá conter um cronograma completo de desenvolvimento e rede de precedência de todos os trabalhos necessários à elaboração e edição do PDEE 2006/2015, em que constem as datas previstas de eventos de controle (datas de reuniões de acompanhamento, seminários e datas de emissão de produtos parciais e finais).

A redação final dos diversos relatórios deverá ser concluída até o final de outubro/05, de modo a permitir a apresentação pelo MME ao  Comitê  de Planejamento Energético até o final de novembro/05.

O cronograma orientativo dos trabalhos é o seguinte:

[image: image1.emf]1. Estudos de mercado

2. Estudos da expansão da geração

3. Estudos da expansão da transmissão

4. Estudos socioambientais

5. Minuta do Relatório do PDEE 2006/2015
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DISCRIMINAÇÃO

Mar Abr Mai Jun Dez Ago Set Out Nov

Simulação da expansão da geração

 (cálculos dos índices de risco e custos marginais)

Cenários Nacionais e Mundiais 

Projeção da Carga de Demanda por Barramento 

Projeção Carga, Energia e Demanda por Subsistema

Projeção do mercado por Unidade da Federação

Diretrizes e premissas para a análise da expansão da geração

Atualização da base de dados

Metodologia e critérios

Formulação inicial das alternativas da expansão da geração

Análise conjunta geração-transmissão-socioambiental

Preparação da Base de Dados

Simulações de fluxos de potência 

Simulações do caso completo do SIN

Diretrizes e critérios para as análises socioambientais

Descrição dos princpais aspectos socioambientais associados ao Sistema Elétrico

Levantamento de informações e análises para os projetos geração

Levantamento de informações e análises para os projetos de transmissão

Análise socioambiental do Plano

Recomendações para realização de AAIs


Serão realizadas reuniões técnicas entre o MME e a EPE para o acompanhamento dos trabalhos. O cronograma preliminar destas reuniões, com os correspondentes escopos, é o seguinte:

	Reuniões
	Semana de realização - 2005

	R1 – Estabelecimento das diretrizes iniciais e premissas para os estudos
	24 maio

	R2 – Estudos de mercado, formulação inicial das alternativas de expansão da geração e transmissão, conteúdo do Relatório Final
	27 junho – 01 julho

	R3 – Resultados preliminares dos estudos de geração, transmissão e socioambientais
	25 – 29 julho

	R4 – Resultados complementares dos estudos
	29 agosto – 02 setembro

	R5 – Síntese dos resultados 
	24 – 28 outubro

	R6 – Minuta do Relatório final
	31 outubro


Reuniões adicionais serão agendadas, sempre que necessárias para a antecipação e discussão de resultados relevantes dos estudos.

7 - EQUIPES E DEFINIÇÃO DE RESPONSABILIDADES

Deverá ser definido um gerente por parte do MME  e um gerente por parte da EPE, que serão responsáveis pelo gerenciamento do projeto de acordo com este Termo de Referência.

